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ATA DA 33ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA COMISSÃO DE FINANÇAS, TRIBUTAÇÃO, 

ORÇAMENTO E TOMADA DE CONTAS, NA FORMA DE AUDIÊNCIA PÚBLICA, DA 1ª 

SESSÃO LEGISLATIVA DA 19ª LEGISLATURA, PARA DISCUSSÃO DOS PROJETOS 

DE LEI N.º 82 E 83/2021, REALIZADA EM 4 DE NOVEMBRO DE 2021................................ 

Presidência: Vereador Professor Diego. Abertura: 13h41min. Quórum de Abertura: Registrada a 

presença dos membros da Comissão: os Vereadores Dorinha Melgaço (PSL), Professor Diego 

(Cidadania), Petrônio Nego Rocha (Avante) e Valdmix Silva (PSDB). Ausente a Vereadora Andréa 

Machado (Cidadania). Foi registrada a presença dos demais Veradores Nair Dayana (PSDB), Alino 

Coelho (PSDB), Cleber Canoa (Cidadania), Eugênio Ferreira (Solidariedade) e Ronei do Novo 

Horizonte (Solidariedade). Sumário: O Cerimonial, por intermédio do servidor Daniel Salgado, 

convidou para compor a Mesa o Vereador Professor Diego (Cidadania) - Presidente da Comissão e 

todos os membros da Comissão de Finanças e os Consultores de Orçamento da Câmara Eduardo 

Borges e Eduardo Vieira e também os representantes do Poder Executivo, o Secretário da Fazenda 

José Gonçalves e o Economista Danilo Bijos Crispim que permaneceram nos acentos do auditório. 

O Presidente declarou aberta a reunião em forma de Audiência Pública, cumprimentou a todos 

informou que, por falta de coro suspendeu a reunião retornando aos trabalhos com a chegada da 

Vereadora Dorinha Melgaço. Devido a vários picos de energia elétrica parte da reunião foi gravada 

somente por áudio.  O cerimonialista efetuou a leitura do texto bíblico retirado da leitura do 

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo, segundo Mateus e em seguida efetuada a leitura do Edital 

n.º 44, de 18 de outubro de 2021. Prosseguindo, o Consultor de Orçamento, Eduardo Vieira, 

apresentou, através de slides, o Projeto de Lei n.º 83/2021, de autoria do Prefeito José Gomes 

Branquinho que dispõe sobre o Plano Plurianual do Município de Unaí para o quadriênio 2022-

2025. Durante a apresentação dos Projetos houve várias perguntas aos Consultores e também para o 

Economista Danilo Bijos que responderam aos questionamentos apresentados pelos Vereadores 

Dorinha Melgaço, Alino Coelho, Professor Diego e Petrônio Nego Rocha. O Economista Danilo 

Bijos explicou como acompanhar a tramitação das emendas e se prontificou em orientar aos 

Assessores de Vereadores como usar o programa da Prefeitura em uma data a ser marcada. 

Continuando o Consultor de Orçamento Eduardo Borges, apresentou, através de slides o Projeto 

de Lei n.º 82/2021, de autoria do Prefeito José Gomes Branquinho, que estabelece a programação 

anual de receitas e despesas do Município de Unaí para o exercício financeiro de 2022 e dá outras 

providências, demonstrando os principais pontos, esclareceu sobre as razões da audiência pública, 

que é realizada em virtude de previsão na Lei de Responsabilidade Fiscal - LRF e Estatuto das 

Cidades, art. 44. No âmbito municipal, a gestão orçamentária participativa de que trata a alínea f do 

inciso III do art. 4º desta Lei incluirá a realização de debates, audiências e consultas públicas sobre 

as propostas do plano plurianual, da lei de diretrizes orçamentárias e do orçamento anual, como 

condição obrigatória para sua aprovação pela Câmara Municipal. Que o prazo para 

encaminhamento da Projeto da LOA pelo Chefe do Poder Executivo é até 31 de agosto e de 

devolução pelo Poder Legislativo para sanção é até 31 de dezembro; mostrou o conteúdo do projeto 

encaminhado através da Mensagem n.º 86 de 31 de agosto de 2021, protocolizado em 31/8/2021 o 

Projeto de Lei n.º 82/2021 recebido em 16/9/2021 e substituído em 8 de outubro de 2021. 

Apresentou os números das Metas Totais de Receitas para 2022.  Texto da Lei Anexo I – Diretrizes 

da Administração Pública MunicipalAnexo II – Programas de Governo Anexo III – Previsão 

Quadrienal Parametrizada de ReceitasAnexo IV – Prioridades e Metas para 2022. Finalizada a 

apresentação dos projetos, o Presidente informou aos presentes que esta comissão acontece 

ordinariamente nas segundas e quintas-feiras às 13h30min, no Plenário Vereador Geraldo Melgaço 

e convidou a todos para 41ª Reunião Ordinária da 1ª Sessão Legislativa da 19ª Legislatura, a 

realizar-se no dia 8 de novembro de 2021, às 14h00min, no Plenário Vereador Antônio Pereira dos 
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Santos. Nada mais havendo para tratar, o Presidente da Comissão declarou encerrada a reunião e a 

audiência pública às 16h10min, agradecendo a presença de todos. ...................................................... 

Aprovada a presente ata no dia ___/__/__. Ass.: Presidente: ___________________________, 

Vice-presidente: _____________________________, Membros: ___________________________, 

_______________________, ___________________________. ........................................................ 
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